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Para dois bichos que existem: Sofia e Lívia.





O mundo está cheio  
de bichos que existem  
e bichos que não existem.

Tem bicho que existe  
e a gente não acredita. 

Tem outros que a gente não 
acredita que não existam.

No final das contas,  
não há tanta diferença  
entre um bicho que existe  
e um bicho que não existe. 

Todos os bichos existem:  
nas palavras dos livros  
e na cabeça da gente.



O jabuti� é feio de rosto, mas bonito de corpo.  
Tem uma casca dividida em retângulos, com outros  
retângulos menores dentro. A casca é a casa dele.

Às vezes o jabuti cai de barriga para cima.  
Faz um esforço enorme para se virar, mas nem  
sempre consegue. Se ficar muito tempo assim...  
não tem mais jabuti.

Dizem que o jabuti é o campeão da lerdeza.  
Mas você já tentou levar a casa nas costas?







O cavalo-marinho� nasce em ovo.  
Porque é um peixe, não um cavalo!

Quem cuida dos ovinhos-marinhos é o  
cavalo-marinho-pai. Ele tem uma bolsa na barriga, 
como um canguru. Podia ser o canguru-do-mar,  
se não tivesse tanta cara de cavalo.

Na festa do bumba meu boi, o cavalo-marinho  
é o dono das terras. Lá no fundo do mar, ele não  
é dono de nada, não manda em ninguém. Só fica 
passeando a beleza; e cuidando das belezinhas 
marinhas, que saem dos ovinhos, que ficam na  
bolsa do cavalo‑marinho-pai.


